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Informativo Centrus

CentrusPrev+ se consolida 
Lançado em setembro de 2020, o plano Cen-
trusPrev+ – CP+ vem se mostrando uma opção 
importante para a composição de poupança de 
longo prazo para os familiares dos servidores 
ativos e aposentados do Banco Central - BC. 
Em apenas seis meses após seu lançamento, 
o plano registra R$ 4,8 milhões de patrimônio, 
compreendendo um considerável número de 
portabilidades de outras instituições. 

O CP+ é um plano moderno e flexível, que foi 
criado com o propósito de estender aos fa-
miliares dos participantes e assistidos dos 
planos da Centrus, e aos aposentados e seus 
familiares vinculados às associações parcei-
ras, a possibilidade de contar com a expertise 
e a solidez da Fundação para a gestão de seu 
patrimônio.

Para os servidores aposentados do BC ou 
seus pensionistas, a possibilidade de adesão 
é ampliada, desde que estejam vinculados a 
uma das associações de aposentados. Nesse 
caso, basta inscrever, na própria associação, 
os parentes como dependentes para fins pre-
videnciários. A inscrição dos familiares nas as-
sociações não tem qualquer custo e acelera o 
processo de cadastramento no plano.

Os servidores ativos do BC que são participan-
tes do Plano de Contribuição Definida - PCD 
podem indicar para o novo plano os cônju-
ges e dependentes econômicos. Em qualquer 
caso, o familiar que já tem plano previdenciá-
rio em outra instituição poderá fazer a porta-
bilidade para o CP+, de acordo com as regras 
vigentes. 

É importante ressaltar que ao apontar familiar 
para fazer parte da Centrus, a pessoa que o in-
dicou não tem qualquer ônus ou responsabili-
dade financeira, visto que o próprio familiar se 
torna titular da conta no CP+.
Se você não faz parte de um dos planos de bene-
fícios da Centrus nem é filiado a umas das asso-
ciações, aproveite para aderir ao PCD, caso seja 
servidor ativo, ou para filiar-se a uma das asso-
ciações, se aposentado ou pensionista do BC. A 
adesão ao PCD pode ser feita na nossa página na 
internet, www.centrus.org.br, na qual também 
está disponível o regulamento do plano. 

Em caso de dúvidas, ou se necessitar de auxílio 
para fazer a adesão ou portabilidade, entre em 
contato com a Central de Relacionamento – 0800 
704 0494. Essa é uma ótima oportunidade para 
oferecer aos seus familiares um plano de previ-
dência complementar com a segurança e tranqui-
lidade que você já tem por fazer parte da Centrus. 

Vantagens – Como a Centrus é uma entidade 
sem fins lucrativos, oferece taxas mais compe-
titivas que as instituições abertas, com zero por 
cento de taxa de carregamento e 0,7% a.a. de 
taxa de administração. Todas as contribuições 
realizadas podem ser abatidas do Imposto de 
Renda, até o limite de 12% da renda bruta anual. 
Outro atrativo é a possibilidade de fazer suces-
são patrimonial de forma descomplicada e rápi-
da. Basta indicar os dependentes e respectivos 
percentuais de participação, para destinação do 
saldo acumulado, no caso de falecimento. Entre 
em contato com a gente ou acesse em nosso site 
outras vantagens em aderir ao plano. 
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Na reunião de fevereiro, o Conselho Deliberativo apro-
vou a Política de Prevenção à Lavagem de Dinheiro e 
ao Financiamento do Terrorismo – PPLD/FT da Centrus. 
A Política estabelece as obrigações e responsabilida-
des dos órgãos da Fundação para cumprimento das 
determinações legais e atende à Instrução Normati-
va Previc no 34, que dispõe sobre os procedimentos a 
serem adotados pelas Entidades Fechadas de Previ-
dência Complementar (EFPC) para coibir a prática dos 
crimes de lavagem de dinheiro ou ocultação de bens, 
direitos e valores, e de financiamento do terrorismo, 
observando sempre os dispositivos da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD).

A PPLD/FT foi elaborada por grupo de trabalho - GT 
interno. O GT apresentou, também, relatório com o re-
sultado preliminar da Avaliação Interna de Risco - AIR, 
com a identificação das principais fontes de risco – 
eventos/atividades/fatos geradores –, que podem ser 
utilizadas, de alguma forma, para ocultação de recur-
sos de origem ilícita.
Com a aprovação da Política, a Centrus ratifica seu 
compromisso permanente com o fortalecimento dos 
seus instrumentos de governança. O dirigente respon-
sável pela PPLD/FT, perante a Previc, é o diretor de Be-
nefícios, Anthero Meirelles. A PPLD/FT está disponível 
no site da instituição, no menu transparência.

No dia 26 de março, Rodrigo Collares e Daniel 
Cardim Heller tomaram posse como mem-
bros do Conselho Deliberativo e do Conselho 
Fiscal da Centrus, respectivamente, cargos 
para os quais foram eleitos pelos participan-
tes nas últimas eleições, realizadas em de-
zembro de 2020. Rodrigo Collares sucedeu a 
Sergio Lima, no Conselho Deliberativo, e Da-
niel Cardim Heller sucedeu a Rodrigo Mon-
teiro, no Conselho Fiscal. Daniel Cardim HellerRodrigo Collares

Eleições Centrus: novos conselheiros tomam posse 

Centrus aprova Política de Prevenção à Lavagem 
de Dinheiro e ao Financiamento do Terrorismo 
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Registrato: 
Você sabe o que é?

Este Informativo é um dos meios de comunicação 
entre a Centrus e seus participantes e assistidos. 
A nossa intenção é torná-lo cada vez melhor para 
você. Se você tem alguma pauta ou gostaria de 
sugerir um tema para ver aqui, entre em contato 
conosco pelo e-mail secor@centrus.org.br, pelo 
WhatsApp (61) 98138-8995 ou ligue e nos conte so-
bre a sua ideia. Ela pode virar uma matéria do in-
formativo. Participe!

Que tal 
sugerir uma 
pauta para o 
informativo?

Centrus envia ao BCB projeto 
do Superavit 2017 do PBB
Proposta foi aprovada pelo Conselho 
Deliberativo em 26 de março
A Centrus encaminhou, no dia 26 de março, o projeto 
de destinação do superavit 2017 do Plano Básico de 
Benefícios - PBB ao Banco Central. Após ser aprovado 
pela autarquia, o documento será enviado para apre-
ciação pela Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar - Previc.

As orientações sobre como será a distribuição do su-
peravit – 2017 estão detalhadas no Plano de Destina-
ção e Utilização da Reserva Especial – 2017, disponível 
na Área do Participante, menu Institucional, opção 
PBB Documentos.

O Registrato é um sistema administrado 
pelo Banco Central que permite aos cida-
dãos terem acesso pela internet, de for-
ma rápida, segura e gratuita, a relatórios 
contendo informações sobre seus relacio-
namentos com as instituições financeiras 
e sobre suas operações de crédito. 

Qualquer cidadão ou empresa com CPF 
ou CNPJ válido pode utilizar o sistema 
Registrato, mediante prévio credencia-
mento. O Registrato está disponível na 
página do Banco Central http://www.bcb.
gov.br/REGISTRATO. Os relatórios são si-
gilosos e só podem ser consultados por 
você ou por alguém autorizado por você. 

Nos tempos atuais, em que crescem os 
crimes financeiros, especialmente os 
virtuais, o Registrato pode ser um forte 
aliado no acompanhamento de nossas 
relações e operações com o sistema fi-
nanceiro. Fique atento!

mailto:secor%40centrus.org.br?subject=
https://api.whatsapp.com/send?phone=5561981388995
http://www.bcb.gov.br/REGISTRATO
http://www.bcb.gov.br/REGISTRATO
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R$ 219,7 milhões
56,0
17,9
14,8
2,2

Renda Fixa

Renda Variável

Estruturado

Imóveis
Operações com 

Participantes

PCD
R$ 5,0 milhões
57,8
16,2

Renda Fixa

Renda Variável

Estruturado

Imóveis

Exterior

Outros1/

CP+

12,2

8,3

R$ 5.926,8 milhões
79Renda Fixa

Renda Variável

Estruturado

Imóveis

Exterior

Outros1/

Operações com 
Participantes

PBB

2,5

4,6

12,3

R$ 560,9 milhões
74,1Renda Fixa

Renda Variável

Estruturado

Imóveis

Exterior

Outros1/

PBDC

14,6
3,5

7,0

Composição dos investimentos (%)

Texto elaborado pela Gerência Técnica de Investimentos – Getec

Programa de Educação Financeira e Previdenciária - Pefip

O clássico estudo do economista Harry Markowitz, na dé-
cada de 50, que deu origem à Teoria Moderna de Portfó-
lios, demonstrou a importância do efeito da diversificação 
na redução do risco das carteiras de investimentos para 
torná-las mais eficientes. Esse efeito é potencializado 
pela inclusão de fatores de risco diferentes no portfólio, a 
exemplo do que é feito nas carteiras dos planos de bene-
fício administrados pela Centrus.

O mercado de capitais brasileiro ainda é pouco represen-
tativo no contexto internacional. Nosso mercado acionário 
corresponde a menos de 3% do mercado norte-americano 
e apresenta forte concentração, em poucas empresas, 
com destaque para aquelas ligadas a commodities. Nesse 
sentido, investimentos no exterior não apenas permitem 
ampliar o acesso a diferentes empresas, mas também 
possibilita o acesso mais efetivo a diferentes setores, 
como o de tecnologia e de saúde, que apresentam grande 
potencial de valorização no longo prazo, tendo em vista 
a crescente descoberta de inovações tecnológicas, impor-
tantes para ganho de produtividade nos países, e a es-
trutura demográfica mundial, com populações com idade 
média cada vez mais elevada.

O mercado de renda fixa no país também apresenta panorama 
semelhante, representando cerca de 5% do norte-americano. 
No contexto da dívida pública, por meio da diversificação in-
ternacional, é possível acessar títulos públicos de economias 
desenvolvidas, mais robustas do ponto de vista econômico e 
fiscal, as quais apresentam correlação negativa com ações 
brasileiras. O mercado de dívida tem mais liquidez e amplitude 
no exterior. Dessa forma, é possível encontrar diferentes ins-
trumentos, de diferentes tipos de credores, sendo negociados 
com maior frequência, em contraste com o mercado brasileiro 
que ainda está concentrado em dívida soberana.

Além dos benefícios no âmbito microeconômico, esse tipo 
de atuação internacional também se reflete no aspecto ma-
croeconômico. Ao se acessar outros mercados, por exemplo, 
é possível reduzir a sensibilidade do portfolio a choques que 
afetem apenas o mercado brasileiro, como no caso da Greve 
dos Caminhoneiros e, assim, torná-lo mais resiliente. No mer-
cado de moedas, o dólar americano é considerado um ativo 
seguro e é muito procurado em momentos de aversão a risco 
dos investidores internacionais. Por isso, apresenta correla-
ção baixa ou negativa com ativos domésticos, contribuindo 
para reduzir a volatilidade da carteira.  

A Centrus, ciente dos benefícios da diversificação interna-
cional, vem envidando esforços a fim de aprimorar a aloca-
ção nesse segmento que, atualmente, consiste no mercado 
acionário estadunidense, em dólar americano. Por meio da 
constituição de fundo de investimento exclusivo, o objetivo 
é ampliar as regiões de atuação e os mercados acessados, o 
que permitirá diminuir a sensibilidade da carteira a grandes 
choques de mercado, como o observado durante a pande-
mia do novo coronavírus.

Operações com 
Participantes

Exterior

Outros1/

Investimentos no exterior como estratégia de diversificação
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